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CAPITAL DE RISCO - CONCEITO

Forma de investimento empresarial das 

Sociedades de Capital de Risco com o objectivo

de financiar as empresas, apoiando o seu 

desenvolvimento e crescimento, com fortes 

reflexos na gestão.



CAPITAL DE RISCO - CONCRETIZAÇÃO

Investimento temporário no capital ou noutros activos 

patrimoniais equity de PME ou na sua constituição e 

desenvolvimento, em sectores de mercado competitivos e 

caracterizados pela inovação de produtos, serviços, processos

de produção ou distribuição com potencial de crescimento e 

rentabilidade.



CAPITAL DE RISCO – TIPOS INVESTIMENTO / FINANCIAMENTO

• Capital Semente/Seed Capital: Projectos/ideias em fase de desenvolvimento;

• Start-up’s: Empresas existentes/instalação ainda sem actividade comercial;

• Capital de Expansão: Empresas recém-instaladas, com actividade comercial mas 

que precisam expandir o negócio;

• Capital de Substituição: Para um investidor tradicional da empresa adquirir a 

participação de outro investidor;

• Management Buy-out (MBO): Visa apoiar a aquisição do controlo da empresa 

pela Gestão/Administração. 



CAPITAL DE RISCO – OBJECTIVO

• Financiar as PME em início de actividade, em 
transformação e expansão, apoiando o seu desenvolvimento
e crescimento, com finalidade do sucesso empresarial e do 
lucro. A SCR pode, ou não, controlar a empresa.

• É uma das principais fontes de financiamento para jovens 
empresas (start-up’s) e investimentos de risco com
elevado potencial de rentabilização.



FINANCIAMENTO BANCÁRIO # CAPITAL DE RISCO

• Financiamento bancário, não tem participação no risco 
empresarial e o retorno do capital e os juros são garantidos, 
independentemente do sucesso ou insucesso da empresa.

• Capital de Risco, participa directamente no capital das 
empresas, apoiando a sua gestão e tentando optimizar o 
seu sucesso. O resultado do investimento da SCR está
dependente dos resultados obtidos pela empresa.



F.BANCÁRIO # CAPITAL RISCO

O financiamento bancário é recuperado sob a forma de 

capital e remunerado por juros, sendo garantido 

principalmente por avales ou imóveis da própria empresa. 

Falhando os pagamentos o credor pode accionar os 

mecanismos legais, até à insolvência da empresa e penhora

dos bens ddados de garantia.



CAPITAL DE RISCO # F. BANCÁRIO

Ao contrário do F. Bancário, o Capital Risco não é

garantido. A SCR encontra-se na mesma posição do 

accionista, participando dos sucessos e insucessos da 

empresa, i.e., assume-se como uma verdadeira parceira de 

negócios, cujo ganho é retirado da alienação da 

participação ou desinvestimento.



CAPITAL DE RISCO vs FINANCIAMENTO BANCÁRIO – OUTRAS DIFERENÇAS

CAPITAL RISCO FINANCIAMENTO BANCÁRIO

Perspectiva de médio e longo prazos Qualquer prazo

Empenhamento total até ao 
desinvestimento

Análise do risco e exigência de 
garantias patrimoniais

Financiamento com objectivos de 
crescimento e valorização do negócio

Quanto melhor a situação patrimonial 
e financeira da empresa, mais fácil o 
recurso ao crédito

Pagamento de dividendos e 
amortização do capital dependente
dos resultados da empresa

Imposição de planos pré-definidos de 
reembolso e pagamento de juros.



CAPITAL DE RISCO vs FINANCIAMENTO BANCÁRIO – OUTRAS DIFERENÇAS

CAPITAL RISCO FINANCIAMENTO BANCÁRIO

Em situação de inviabilidade, o 
Capital de Risco fica na de qualquer 
accionista. Não tem garantias 
especiais

As garantias conferem aos 
financiadores tradicionais uma 
posição credora privilegiada.

O Capital de Risco tem por objectivo 
valorizar o negócio. Se algo correr
mal, trabalhará com o seu parceiro

de negócio para encontrar as 
melhores soluções.

Os financiadores tradicionais 
procurarão renegociar a dívida, 
impondo mais condições para 
salvaguardarem a sua posição 
credora.



CAPITAL DE RISCO – COMO ACEDER / PROCESSO

• Abordar operadores de mercado (SCR; FCR);

• Elaborar e apresentar um plano de negócios (importante);
• Iniciar negociação e fornecimento de informações;
• Financial due-diligence;
• Confirmação das informações e parecer preliminar;
• Negociação final;
• Contratação.



CAPITAL DE RISCO vs ESTÁDIO DAS EMPRESAS



CAPITAL DE RISCO – ALGUNS EXEMPLOS DE SUCESSO

� Biotrend (Biotecnologia industrial)

� Anubisnetworks (Telecomunicações)

� Alfama (Biotecnologia)

� toLife (Medicamentos genéricos)

� Altitude Software (TIC)

� EAD - Empresa de Arquivo de Documentação (Serviços)

� Micropólis (Microcápsulas materiais têxteis)



CAPITAL DE RISCO – ESTATÍSTICAS CMVM 2009
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CAPITAL DE RISCO – ESTATÍSTICAS CMVM 2009



CAPITAL DE RISCO – ESTATÍSTICAS CMVM 2009



BUSINESS ANGELS – O QUE SÃO?

Investidores de risco individuais que cobrem  

necessidades de financiamento que o capital de risco 

institucional não abrange, nomeadamente, projectos

de capital semente (seed capital) e de capital inicial

(start-up’s).



BUSINESS ANGELS – PERFIL

Investidores individuais com recursos disponíveis 

para investir, que assumem os riscos, com o 

objectivo de obterem ganhos a médio e longo 

prazos com a venda da  participação financeira no 

momento da saída. 



BUSINESS ANGELS – TIPOS

• Hands-on – Investem na empresa e tem um envolvimento 
activo na gestão corrente.

• Hands-off – Investem na empresa e a gestão fica a cargo 
do empreendedor. Acompanham a actividade da empresa e 
exigem informação regular da gestão. 



BUSINESS ANGELS – COMO ACEDER

• Clubes de BA - Organizações informais com o objectivo
de facilitar o encontro entre Empreendedores e os BA.

�EBAN – European Trade Association for Business Angels

�Business Angels Club – Associação Portuguesa de 
Investidores em Start-up’s



BUSINESS ANGELS – ESTATÍSTICAS EBAN 2008 > Europa



BUSINESS ANGELS – ESTATÍSTICAS EBAN 2008 > Europa

Acordos celebrados com envolvimento dos BA:



BUSINESS ANGELS – ESTATÍSTICAS EBAN 2008 > Europa

Montantes investidos pelos BA em %:



BUSINESS ANGELS – ESTATÍSTICAS EBAN 2008 > Europa

Canais usados pelas Business Angels Networks para atraír investidores:



BUSINESS ANGELS – ESTATÍSTICAS EBAN 2008 > Europa

Acordos celebrados com BA em 2007 por sectores de investimento:



BUSINESS ANGELS – ESTATÍSTICAS EBAN 2008 > Europa

Evolução dos Business Angels Networks na Europa:



COMO ATRAÍR UM INVESTIDOR PARA FINANCIAR A SUA 
IDEIA/PROJECTO/EMPRESA

• Ter uma boa ideia/projecto ou empresa com potencial;
• Boa fundamentação da ideia/projecto num plano de 
negócios;
• Demonstrar convicção no projecto/ideia e no seu sucesso;
• Abertura para trabalhar em parceria e prestar contas;
• Vontade de vencer, fazer melhor e inovar. 



BDO COMO PARCEIRA “O que é importante para Si é importante para Nós”

Áreas/competências para colaborar com Investidores e Promotores:

� Diagnóstico das necessidades;
� Avaliação das alternativas de financiamento;
� Elaboração de planos de reestruturação, de negócios e outros;
� Apoio na identificação de investidores;
� Realização de financial due-diligence (auditoria especial);
� Avaliação financeira do negócio / empresa;
� Assessoria no processo de negociação.
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